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rey y conjesor. 

E L N U E V O G O B I E R N O . 

N o scosbumbraiQOS á f o r m a r j ni-
c i 0 3 más ó menos exac tos de lo í 
n u e v o i gobiernos q a e snbeu a l po-
der , l i i egoqueauá indiv id i ioaboman 
pose-iióii de suá r e s p e c d v o s d e p a r -
t a m e n t o s , por la senc i l l a razón de 
<jne 83 f a o d a r cálculos sobre el 
v i e n t o , cons t ru i r edificios subre 
mov- diza a r e n a . S igu iendo c o n -
t r a r i o camino , la p r e o i a p e n e t r a 
s i empre e a es te t e r r e u o , y f o r m a , 
por lo c o m á u , ju ic ios t a n aat ibt^-
t ioos, comoaoQ aut i tébicoa los p r in -
c ipios e n (jue cada per iód ico se 
a p o y a . 

H o y , coa mo t ivo da la so l i i f ióa 
de la ú l t i m a crisis, se h a seguido 
y se s igue es ta c o s t u m b r e , y todos 
con esperanzas , t emores , d u l a s , 
i n c e r t i d n m b r e a , pronóst icos o p t i 
miamos y p 'simismus, r e spec to de 
la significaciÓQ de l unevo Gobier-
no , como si los h o m b r e s que lo 
c o n s t i t u y e n f u e s e n unos e n i g m a s 
v i v i e n t e s , cuya p a s a d a h i s to r i a 
no fueae conocida. 

L e j o s m u y lejos e s t a m o s de 
«r i t i ca r e s t e s i s t ema , pe ro a l mis • 
m o t i empo nos p reg imtamos ; iDe 
q n é sirve? Si la expe r i enc i a es, 
como se snele decir , m a e s t r a de 
v e r d a d e s , los h o m b r e s que y a s e a 
vie jos en achaques pol í t icos , pne-
deu ser nuevos en la apUcación 
de c ier tos y d e t e r m i n a d o s p r inc i -
pios , si es q u e q u i e r e n i n s p i r a r s e 
e n l a s v e r d a d e r a s necesidades de l 
pa í s y en las g r a n d e s respoQsabi -
l idades q u e p u d i e r a n c o n t r a e r , 
o lv idándose de lo p r i n c i p a l y d e -
j ándose l l e v a r de sus afecciones y 
apas ionamien tos . 

Agenos á c u a n t o estiá f u e r a 
da l a s conven ienc ias de la n a -
ción, s i empre qne u n Gobierno , 
t e n g a el color qne t e n g a , h a subi-
do a l pode r , no hemos hecho o t r a 
«osa que l l a m a r l a a t e n c i ó n de 
los min is t ros sob re las imper iosas 
u r g e n c i a s que el país neces i t a ve r 
sa t i s fechas , y e s t a l í nea de cou 
d u c t a será en es ta ocasión n u e s -
t r o n o r t e , á fin de e x p o n e r nues -
t ros deseos. 

E l paía—es preciso d e s e n g a ñ a r -
s e—no q u i e r e p o l í t i c a ; es tá h a s -
t i a d o d e e l l a por lo infec i inda que 
h a sido en todas ocasiones, y sólo 
qu ie re admin i s t r ac ión , a d m i n i s -
t r a c i ó n b u e n a y b a r a t a , sin p r o -
ced imien tos empír icos y s i n r e s a -
bios de escuela; e l pa í s desea que 
los Gobiernos s ean serios y f o r -
males , COQ el obje to de no ve r 
comprome t idos sus i n t e r e se s m o -
r a l e s y m a t e r i a l e s que r e t r a s a n 
t o d a organ izac ión ú t i l y c o n v e -
n i e n t e y el p.iís r e p u g n a todo gw-
n e r o de ensayos que p r o d u c e n 
males que l uego no se cor r igen 
j a m á s . 

Hemos vis to pasa r Gobie rnos 
sobre Gobiernos , caer h o m b r e s 
vie jos p a r a d a r e n t r a d a áhombi-es 
n u e v o s , g a s t a r s e r e p u t a c i o n e s 
ac r i so ladas en v e i n t i c u a t r o horas , 
aucnmbi r p r o g r a m a s que p a r e c í a n 
magnif lcos y d e s l u m b r a d o r e s biijo 
e l peso del desc r éd i t o , y « n e l 
inmenso t r a s t o r n o de t a n t a s ideas 
e n c o n t r a d a s , d e t a n t a s luchas , 
hemos visto, r e p e t i m o s , deshace r -

se como copo de n i eve ba jo Los 
r a y o s dai sol los p r o y e c t o s más 
l isoujoros, e u esas masas incons-
cien&es que se d e j a n a l u c i n a r po r 
huecas sonor idades q u e n a d a ucil 
p u e d e n r e p o r t a r . 

Es to lo saben los hombres q u e 
componen hoy e l u n e v o Gobie rno 
p o r q u e t i e n e n d e l a n t e de sí e jen i 
pios t a u elocuentes y t a n pa lp i -
t a n t e s , qut j no es posible los h a y a n 
o lv idado . ¡Qué! iA-'.aso se cree q u e 
s igu iendo el caiuino de las r e fo r -
mas demucrá t i cas qne se a n u n c i a n 
e n c o n t r a r í a ei país >=1 equ i l i b r io 
q u e l e f a l t a p a r a q i iesns evolucio-
nes se d e s a r r o l l e n p e r f e c t a m e n t e ? 
E r r o r . Las r e f o r m a s ind icadas , ó 
seaa ei su f r ag io u u i v e r i a l , el j u -
r a d o y el iiiati-iinonio c ivi l , des-
t r u i r í a n l a e s t a b i l i d a d da la fa-
m i l i a e spaño la . Coa e l s u f r a g i o 
un iversa l , el social ismo t o m a r í a 
e n i r e nosotros u u a i m p o r t a n c i a 
a t e r r a d o r a ; con e l j u r a d o , l a m a -
g i s t r a t u r a , v e r d a d e r o escudo d e 
la soc iedad , p e r d e r í a su hijuroso 
y nobi l ís imo pres t ig io ; con el ma-
t r i m o n i o c ivi l , d e s t r u c c i ó n de l a 
fami l i a , y de boda soc iedad , per-
d e r í a e s t a t oda sn f u e r z a y t o d o 
su pode r . 

Los ú l t imos sucesos son u n a 
d e m o s t r a c i ó n e locuen t í s ima de 
los f r u t o s a m a r g o s que se r ecogen , 
ai l a l i b e r t a d no es lo q u e debe 
se r . 

N o di remos más. P e r o no? p e r -
m i t i r e m o s la s igu i en t e p r e g u n t a : 
¿Se desea g o b e r n a r s in e r c e s o s , 
s in p r u e b a s pel igrosas , sin e n s a -
yos q n e t r a e r í a n g r a n d e s c a l a m i -
dades? 

P u e s déjese ú u n lado l a po l í t i -
ca, bal como e n t r e n o í o t r o i s e en 
t i ende , Adminisorac ión , b ' i ena ad-
min i s t r ac ión es lo que h a c e fs i l ta . 

E s t e es el único camino q u e de-
be segu i r el nuevo Gobie rno . 

Puede ser u n gob ie rno r e f o r -
m i s t a e n todo a q u e l l o en q u e las 
r e f o r m a s sean ú t i l e s y c o n v e a i e n -
tes. Re fó rmese la a d m i n i s t r a c i ó n ; 
e n c u e n t r e n los pueblos la g a r a n -
t í a de sus de rechos d e n t r o de u n 
ais teyia a p r o p i a d o á las c i r c u n s -
t anc ia s y se h a b r á l l egado a l v e r -
dade ro desidtraírim á que se aspi -
r a por el los. 

P u e d e un g o b i e r n o ser l i b e r a l 
s in neces idad de descender po r ser 
f a t a l p e n d i e n t e que nosconduc i r í a 
á las más hondas p e r t u r b a c i o n e s . 
L a l i b e r t a d no v a r í a de f o r m a 
n u n c a : es u n a e n t i d a d q u e no ad -
m i t e cambios, así como u n a m a -
t r o n a in s igne no a d m i t e n i pvie-
de a d m i t i r a l t e r ac iones e u su 
c o n d u c t a . De lo c o n t r a r i o , e s t a 
m a t r o n a podr ía c o n v e r t i r s e e a 
u n a m e r e t r i z s in conciencia de 
sus actos y sin d i g n i d a d e n su 
modo de se r . 

Nosotros creemos qxie l a l i b e r -
t ad no es eso que nos p r e d i c a n los 
apóstoles de u n a democrac ia gas-
bada y co r rompida , puesto que l a 
a u r e o l a de su v i r g i n i d a d la p e r -
dió e s c a n d a l o s a m e n t e desde 1869 
á 1 8 7 4 . 

Sea e l Gob ie rno l i be r a l , d e n t r o 
de esa l i b e r t a d que rechaza los 
abusos de l a t i r a n í a ; pe ro que no 
se m a n c h a con e l f a n g o asquero-
so de las l icencias popula rescas ; 
t éngase mucho cu idado en qne 
la l i b e r t a d no se c o n f u n d a con esa 
Ucencia q u e nos h a n t r a í d o ca la -
midades que d e p l o r a m o s y dep lo-
r a r e m o s s i e m p r e . 

E l nnevo G o b i e r n o t i ene h o m -
bres e x p e r i m e n t a d o s de.sde e l s e -
ño r S a g a s t a h a s t a e l menos a n t i -
guo de los min i s t ro s en las p r á c -
t icas de l pode r , q u e saben los 
males que p u e d e n p r o d u c i r a q u e -
llo quu se locan por l i b e r t a d , 
cuando es la l icencia p e r t u r b a d o -
r a que t<ido lu b ras to rna , descono-
ciendo los beneñcios de u n s i s t ema 
i n s p i r a d o ú n i c a m e n t e en las a p l i -
caciones que p u e d e n hace r se den-
t r o de la v e r d a d e r a l i b e r t a d . 

De a q u í el que n a d a sea más 
fáci l que m a n t e n e r el equ i l i b r io 
p a r a que el país p u e d a desenvo l -
verse p e r f e c t a m e n t e . 

S e g ú n SI Correo, e l S r . Cáno-
vas a e p l o r a y c n s a r a , sobre t odo , 
lo q u e ha pasado en el a s u n t o de l 
i n d u l t o , por la f o r m a e n q u e s o -
brev ino , si b i en e n lo demás , y 
por lo que hace á la c o n d u c t a 
q u e se ha de t e n e r con e l gob ie r -
no, r e su l t a que e ! S r . C á n o v a s 
es tá más t e m p l a d o que la m a y o r í a 
d e sus amigos y mucho más c i r -
cunspec to que los periódicos q u e 
le r e p r e s e n t a n . 

R e s u l t a , s in e m b a r g o , como 
no ta s a l i en t e , que a l S r . C á n o v a s 
DO le gusba, pues to q u e c e n s u r a 
lo q u e h a pasado en el a s u n t o del 
i n d u l t o . 

Y en p r u e b a de e l lo , véa se lo 
que dice La Corrrespori'iencia : 

TEI ilustre jefe del partido liberal con-
servador, como todos los prohombres de 
este partido, empreaderáo una enérgica 
canipafia de oposición al actual Grabinete, 
censurando actos reoieabes de la política 
cubero ame a ul , que condenaa en abso* 
luto. 

«Todos los ministros que presida el 
sefior Sagasta serán combatidos vigorosa-
manta por nosotr«a—dicen—mientra» no 
demuestre dicho hombre público coa he-
chos, no con palabras, que su política 
garantiza el orden y afianza las institu 
cioDis.» 

«Nosotros estamos, añaden, coa los 
que condesan la política seguida última 
mente por el Sr. Sagasta,» 

Cons te , pues , q u e los paños ca-
l i en t e s de ií'í Correo, no p r o d u c e n 
e fec to a l g u n o . 

D e t i empo en t iempo, ÜL Eco 
Mauritano, de T á n g e r , l l a m a la 
a t e n c i ó n del G o b i e r n o p a r a q u e 
d e s a r r o l l e en Mar ruecos u n a p o -
l í t i ca más eu a r m o n í a con los i n -
te reses de E s p a ñ a en aque l I m p e -
r io . 

A h o r a n u e v a m e n t e e l p e r i ó d i -
co t a u g e r i n o r e c u e r d a e l a r t . 8.° 
de l t r a t a d o de V a d Ras , y p ide 
que las zonas de los a l r e d e d o r e s 
de C e u t a y . \ tel i l la que á E s p a ñ a 
co r r e sponden , con a r r e g l o á lo 
conven ido en 1860, s ean o b j e t o 
de ac t ivas y r á p i d a s negociacio-
nes p a r a q u e a l g ú n d ía E s p a ñ a 
p u e d a h a c e r e fec t ivo un de recho 
consignado c l a r a y p a t e n t a r n e n t e 
en el a rb . 3.® de l r e fe r ido tvtibado: 

«Ocaiión propicia tU70 EspaQa—aGa-
de El Eco Mauritano—para levantar 
nuevo prestigio y crearse una preponde-
rancia indisputable en las regionci dol 
Biff, que no se preocupó, tal vez por ra 
zoneij d« política, de aprovechar. Bueno 
es recordar quo han sido numerosas las 
kibiias semi-independientes qua habitan 
es U comarca del Biff, entra ellas la de 
Beoi-Sid liasen, que han expresado de-
seos en 1880, que, de haberse satisfe-
cho, habrían hecho cesar las enemista-
des entra aquéllos y los defensores del 
dominio espa&ol > 

E-^ta es la e t e r n a cues t ión q u e 
n u n c a se r e s u i l v ^ . 

¿ P a r a qué q u i e r e el G o b i e r n o 
las posesiones de Melilla y Ceuta? 
F u e r a n de los ingleses ó de loa 
a l emanea y y a e s t a r í a n hnb i l i ba -
daa como poderosas e^bacionca e s -
t r a t é g i c a s , pe ro a q u í nad i e se p r e -
ocu| ia de eso. 

¿Qiié p e r d e r í a e l G o b i e r n o e n -
v i a n d > á esos sitios numerosas 
f u e r z a s del e jérc i to qne se o c u p a -
•sen, wunque no f u e r a m á s que en 
d a r paseos mi l i t a res? 

i ' í Día p u b l i c a en s i t io p r e f e -
r e n t e u n a C u r t a de l S r . Huiz Z ) -
r r i l l a , de la q u e e x h u m a m o s p á -
rra fos ban sabrosos COJUO los s i -
g u i e n t e s : 

«EQ cuanto á !a crisis, tienen ustedes 
razón para acoger como un tanto azio 
mítica la afirmación da quien ha dicho 
que ios libérales monirquioos se las 
compon ea siempre de modo que me ha-
cen aparecer compartiendo la prerroga-
tiva regia y determinando cambios de 
política á raiz do todo movimiento mili • 
tar, sea cuat fuere su importaueia. Cada 
nno ¿ BU maDeva, los liberales con estas 
debilidades y ios conservadores extre 
mando sus tradicionales procedimientos, 
todos habían de darnos, y DOS prestan 
coa efecto, alguna ayuda,* 

«La guerra ¿ muerte ha de ser nuestro 
lema en irente de todo gobierno liberal y 
reformista.* 

«Verán VJs con estos ligeros recaer 
dos una vez más justificada mi tenacidad 
en combatir sin cuartel i todo el que in-
tente dejar reducida naesCra misión ¿ 
caiabiar sencillamente la forma de go 
hiero o y desarrollar algún qne otro prin-
cipio muy radical. Ks fuerza reconocer 
quo con eaa simple enseQa il paid no se 
deja seducir. Nuestra misión, pues, hoy 
como ayer, esti sobra todo en impedir, 
lo diré más vulgarmente, en estorbar; y 
para a.sto, me hallo en nn todo de acuer-
do coa Vds ; mejor que filósofos sutiles 
y que oradores elocuentes, mo sirve un 
mal cabo de Albuera ó de Grarellano.» 

L a v e r d a d es que e l S r . Ruiz 
Z o r r i l l a ee f r a n c o . E l h a b l a b ien 
c la ro , pe ro los gob ie rnos e n Espa-
ñ a no se q u i e r e n convence r h a s -
ta que s a r j e n sucesos como los de 
Bada joz , Logroño y S a n t a C o l o -
m a , y sub levac iones como la d e l 
19 de S e p t i e m b r e . 

ra obstáculo para acometer el problema 
de la reorgaai»ación del ejárcito—los 
proyectos matrimonio civil, jurado 
y sufragio universal. 

jQae no habiéndose llegado á un 
acuerdo, merced á la intransigencia del 
Sr, Alonso .Martínez, quedó planteada 
ta crisis.» 

A l g o más que es to pone el d i a -
rio do r e f e r e n c i a en boca del e x -
minisbro de F o m e n t o , pe ro no 
nos pa rpce o p o r t u n o r e p r o d u c i r -
lo, por más que nos pa rec í a eso 
de l ju r t ido , de l m a t r i m o n i o civi l 
y coras z a r a n d a j a s por el es t i lo , 
unii d e l a s muchas t o n t e r í a s á 
q u e sue len e.^tiir su je tos h o m -
bres .sabios pur el es t i lo del señor 
de Lou r i zán . 

Leemos en un periódico: 

« Los periódicos de Méjico que hoy re-
cibimos reseñan minuciosamente laa 
fiestas de la lude pendencia, que es« año 
tal vez por el estado actual da las rela-
eioiieaentru afjuella República y el de 
los Kstados Unidos, so han celebrdo con 
mayor entusiasmo que en los auteriores. 
El ¿Nacional dice que al pasar el día 14, 
víspera de las fiestas, la procesión de es-
tudiamos y sodedades mutualistas por 
delante del Calino Espa&ul, tocáronlas 
músicas nuestros himnos y aires nacio-
nales, que prodnjeron calurosos vivas de 
una y otea parte á España y á Méjico,» 

Confesamos que no nos en tu s i a s -
m a n es tas cosas. No somos amer i -
canis tas a l es t i lo m o d e r n o . 
b r a r l a i n d e p e n d e n c i a m e j i c a n a 
con nues t ros a i res nac ionales , es 
lo mismo como si á H e r n á n Cor-
tés le pus ié ramos el d o r a d o t r i -
cornio d e l a c t u a l p r e s i d e n t e d e 
a q u e l l a r e p ú b l i c a que se l l amó e n 
u n t i e m p o N u e v a E s p a ñ a . 

Y b a s t a de l a p a t r i a de Aba-
h u a l p a . 

U n a p regunb i l l a de El i í e s ú -
m e n , q u e t i eue más miga d e la que 
pa rece : 

«¿Quién ha perdonado? ¿La reina u 
el Consejo de Ministros?» 

Contes tac ión de La Iberia, ó r -
g a n o de C á m a r a : 

«S. M. la reina, de acuerdo coa e! pa-
recer de la mayoría da sus consejeros 
raspi>n sables.* 

¡Es c laro! S i no h u b i e r a sido 
así no hubiese su rg ido la cr iáis . 

Ref ie re u n pe r iód ico que e l s e -
ño r Monte ro Ríos ha roto á ha' 
hlar, d ic iendo: 

«Que el motivo de la crisis no fué 
como por algunos se supone, la desiden-
cia ea que los ministros se hallaban en 
la OHestión del indulto. 

• Que lo ocurrido fué: que habiéttdúse 
suscitado largo debato sobre la marcha 
política que hubiera de seguirse «n vista 
de los sucesos últimos, el sefior Alonso 
Martínez manifestó su oposición á todo 
cuanto fuera ol planteamiento de las re-
formas prometidas por e! gobierno. 

* Q u e él—el Sr. Montero Ríos—sos-
tuto la necesidad de llevar inmediata-
mente á las Cortes—aún cuando des-
pués no se discutiera, y sin que ello fue-

Las señoras elegantes, lo mismo que 
las sencillamente previsoras. principi»n 
á preocuparse de la cuestión de trajas, 
confeccionea, sombreros, etc., que han 
de sustituir á loa quo la presencia del 
otofio relega al fondo de los armarios. 

Para las unas, la importancia del 
asunto consiste principalmente en esUr 
al tanto de las creaciones más reciente» 
de las grandes casas de Paría, can obje-
to de sostener su reputación de reinas 
del buen tono, sin someterse en absulu -
to al fallo de la modista; para las madrw 
de familia que oo aspiran á aquel bri-
llante título, la cuestión del decoro que 
imponeo las exigencias sociales se com-
plica con la precisión de conciliaria con 
una prudente economía. 

Es, pues, ahora más necesario que 
nunca, para las seQoras todas, reearrir á 
lo» valiosos consejos da un guia Un se-
guro, discreto y compateata como el an-
tiguo y oonoeido periódico L<1 Moda 
Elegante llmtrada, que con sus innu-
merables modelos de trajes y confeccio-
nes para señoras, señoritas y nifios, sus 
hojas de patrones («n tamaño natural), 
qua permiten la confección en casa de 
las prendas más generalizadas, y sus ar-
tísticos figurines iluminados, presta i sus 
abonadas inapreciables servicios. 

La Moda Elegante publica cuatro 
edieioaes, cuyos precios, variando eatre 
40 pesetas al año la de gran lujo y 17 
reales el trhnestre la llamada económica, 
colocan al alcance de todas las fortunas 
las ventajas que reporta esta publica-
ción, de una innegable utilidad práctica. 

Pídase un número de minestra y el 
p r o s p e c t o á la A d m i n i s t r a c i ó n do La 

Moda Elegante, Alcalá 23, Madrid, y se 
recibirá, gratis, i vueltó de correo. 

Ayuntamiento de Madrid
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C ' e u l z - o s O f i c i a l OH. 

1.a Qnceta de hoy contiene las dispo-
siciones siguieuCe.s: 

Gracia y Justicia.—Reales deoretoa 
jubilando á D. Francisco Larraí de £¡a 
per, presidente de la Audiencia terríto-
ña! do ¡a Cornña; nombrando para esta 
cacante á D. ¡osé de Oáceres y Muliní, 
presidente que es de la de Serilla; tras-
kdundo á EU resulta ¿ D. Enrique Las-
sus y Font, presidente de la Sala de Va-
lladolid; nombrando para esta vacante á 
D. Andrés González Marrón, magistrado 
de la misma Audiencia; traskduudo á 
esta Tacante á D. Nicolás Octavio de 
Toledo, presidente de la Audiencia délo 
crimioal de Teruel; promoviendo á este 
cargo á D. MariaBO del Pozo y Maoetti, 
teniente fiscal de la territorial de Alba-
cete; promoviendo á la plaza de preisiden-
te do la Audiencia de ¡o criminal de 
Manzanares á D. Teodoro Atard y Lio 
vell, abogado ñscal de la de Madrid; 
nombrando para esta última resulta á 
D. Baldomcro Guiión y López, magistra-
do de la Audiencia de lo criminal de 
Jaén; promoviendo á la plaza de tenien-
te fiscal de la Audiencia territorial de 
Albacete á D, Francisco Brn y Rlua, 
que sirve el mi:ínio cargo en la de lo cri-
minal de Tarragona, y a la de luagistra -
do de la de lo criniiaal de Jaén á don 
Jerónimo Llovet y Capür, juez do priiiio-
ra instancia de VaUncia, 

CONSEJO DK MINISTROS 

Cerca de ¡a una y media terminó el 
consejo de ministros celebrado en la pee 
sidencia sin que se facilitara á la prensa 
nota alguna <ie lo que habían tratado los 
señores ministros. 

Desde hoy las notas de los consejos 
se facilitarán en el negociado de la pren-
sa del tijiiiisterio de la Gubernación. 

Kl hu^arcial hace las s i fu ie i i tps c o n -
j e t u r a » acerca de lo q u e debierou t r a t a r 
los minis t ros en el cousejo; 

«Han terminado laa circunstancias 
que exigieron la declaración del estado 
de sitio, puesto que la sedición militar 
del 19 de Septiembre fué sofocada en el 
»cto, y los coiiipüeados en ella han sido 
juzgados y eeián ya eamino de Fernán 
do PüO. 

Por otra parte, aquella medida no ha 
producido hasta ahora más que dos re-
sultados oonocidos; uno, impedir que la 
prensa de Madrid juzgara sucesos de que 
Be ocupaba el resto de España, é impedir 
la manifestación de afecto que segura-
mente se hubiera diapensado á ja reina 
por Hu generoso perdón. 

Ks. ¡m tanto, muy verosímil que los 
ministros seordaran anoche levantar el 
estado de sitio, y que esta medida ae pu 
bli'jue maftani ó pasado en la Gaceta.t 

Añade dicho colega que es poaible 
también que acordaran dar una circular 
á sus delfgades de provincias, bien de 
oaraoter coufideticial ó por medio de la 
Gaceta, en la que se exponga el pensa -
miento del nuevo gobierno sobre la mar-
cha políiica que ciee debe seguir en los 
actuales momentos. 

La reuaiÓD de las Cortes, Isa refirmas 
en el ramo de guerra y la cue.stión del 
personal completan á juicio de El Im 
parcial los asuntos tratados en el coa 
sejo. 

El l.iberal publica la carta oficial, que 
es la siguieute: 

«Bl gobierno ha tomado la resolución 
ce guardar absolnta reserva sobre loa 
acuerdos y determinaciones que se adop 
ten en los Uonsejoa de ministros, que 
conocerá la pransa, cuando traducidos en 
deoretoa, pe publiquen en la Gacetn.* 

Y Inegojdice: 
«Segúnse dijoanocbe á última hora, el 

gobierno tiene acordado como plan á que 
ha d« sujetar su conducta, abrirlas Cor-
tea en la primera mitad de Noviembre, 
presentar entonces los máaindispensablea 
proyectos sobre reformas militares, y los 
que como preliminares á los preaupiiestos, 
ha de formular et ministro de Hacienda. 

Con esto y con la discusión á que den 
lugar los aucssos del 19 y sus consecuen-
cias, llegará Navidad, en cuya época ae 
declarará terminada la primara legis-
latura. . 

Pasadas las vacaciones, se dará priu-
cipio á la segunda legislatura; se procu-
rará que no haya Mensaje, con objeto de 
evitar la discusión política, prescutar en-
tónces los presupuesto», no poniendo tra-
bas para que la discusión sea ámplia, y 
pasar deesfa manara unoa cuantos meses. 

De esta suerte piensan llegar á sus 
pender las sesiones sin entrar en laa 
reformas políticas que constituyen el 
programa de la que fué oonciliaeión 
liberal.» 

Las Ocurrencias abunda en las mis-

mas ¡deas y opiniones que los anteriores 
7 apunta solamente dos detalles que 
el único minia tro que llevó la cartera 
fuá el Sr. Fuigcerver, y que el señor 
León y Castillo conferenció algunoa 
momentos con el señor duque de Frías, 
á quien se encontró i la salida del 
Consejo. 

La 'Jorresponilencia por su parte 
añade que tcruiinBdo el consejo, se dis -
currió i los círculos políticoa sobre el 
alcaccc que haya podido tener aquel, y 
sobre ello discrepaban las impresiones 
de los políticos i quic{ie9 aludimos, ^e -
gún unos, oa el consejo no ae había pro-
fundizado uinguna cuestióu política de 
interés palpitante, habiépdose concreta-
do á establecer ¡OH prelimiuarea del plan 
político que se propone desarrollar el 
gabiuete, y segúu otros se había plan-
teado de lleno la cuestióu pulitica sin 
llegar á ua acuerdo defioitivo hasta que 
asista á los cousejos el señor Rodríguez 
Arias. 

Algunas versiones más oímos; pero 
DO las apuntamos por no juzgarlas ve-
rídicas. 

Parece que no se acordó ningún nom-
b ramio uto. 

N O T I C I A S G B N B R A L K S -

La seución primera de la aala de lo 
criminal de Madrid, hii dictado aentencia 
en el proccoo instruido contra el cura 
Galeote 

La aenteocla c.stá basada su ios siguien-
tes cousidürandoM 

l'riiuuro. Que los medios, foruiaa y 
uiodus empleados por ul procesado ten-
diaii á u^egui'»r la acción. 

Segundo. Q'ia ooiiourre la circuna-
tancia agravante de alevosía. 

Tercero. Que el hhebo ae efectuó 
ooutra uu Obispo que ejercíajurisdicción 
propia sobre ul pnicesado, y eu tal cou-
cepto, dejó da respetarau el principio de 
autoridad 

Cuarto. Que D. Cayetano Galeote y 
Cotilla es el autor dal dulito 

Quinto. Que eoiiciirre también la cir-
ount'tancia agravante da premeditación. 

Sexto. Que cuando existe una ó más 
ciicuDstaDciai a g r a v a n t e s y n i u g u n a a t e -
nuante, debe iiiip inerae la pena en au 
grando máximo. 

Viatoa los artículos 11, 18,28, 54, 97. 
121, 124 y demás de aplicación genera! 
del Código penal y los 142 y 741 do la 
ley de Enjuiciamiento criminal, 

Fallamos: Q'ie debemoa condenar y 
oondeuamoa á 1). Cayetano Galeote y 
Cotilla á la pena de muerte, que se ejecu-
tará con arreglo á lo dispuesto en el ar -
tículo 102 y siguientes del Código peual; 
y en el oas > de obtener indulto, á laa 
accesorias de la degradación, la inter-
dicción civil y la inhabilitaoién perpetua 
absoluta, si no so hubieren remitido al 
tiempo de concederlo; á que, por iadem -
nización, abone á los herederos dol obis-
po la cantidad <ie 10.000 pesetas y á laa 
costas prccesalet; se declara el comiso 
del revólver con que ae ejecutó el liecho, 
al que se dará el destino quo expresa el 
artículo 73- Devuélvanse lits ropss del 
finado á aus indicados herederos, y los 
objetos encontrados en casa de D. Gaye 
taño Galeote á quien corresponda, Ro • 
oláisese del Juzgado instructor la pieza 
sobre insolvencia ó embargo de bienea 
del procesado 

Así por esta aentencia, lo pronuncia-
mos, mandamos y firuiainos. 

(Siguen las firmas de los señores ma-
gistrados qu3 componen la Sala.) 

El escribano se tra.^ladó i la Oárcel 
Modelo para notificar al procesado la 
sentencia 

Una vez en el calabozo, Galeote pre-
guntó qué queríau, y como ae le dijera 
que iban á notificarle la sentencia, dijo: 

—Si es la de muerte, como supongo, 
pueden metérsela... A mí uo hay quo 
leerme sentencia ninguna, porque no 
estoy conforme con el juicio oral que se 
ha celebrado, y voy i solicitar que so 
celebre otro nuevo, porque el que se ha 
celebrado no ha sido sino música. 

El escribano comenzó i dar lectura á 
la aontencia, y Galeote no pr<»taba aten 
ción ninguna; ouando se concluyó la lec-
tura y 50 le dijo que firmara, contestó 
que él no firmaba aquello, uo porque le 
importara que lo hubieran impuesto la 
pona de muerte, sino porque todo era 
música y en todo se faltuba á la verdad. 

El hermano de Galeote, que preseu-
ciaba estn esceua, salía de la celda que 
su hermano ocupaba sumamente iinpre-
sio liado. 

Además, Galeote manifestaba su de-
cidida resolución de uo aceptar el iudul-
1/1, caso de que .se lo concediera dicha 
gracia. 

general de Catalufía; que á este puesto 
irá el general Rlanco; que sustituirá á 
éste on el cuarto militar de su majestad 
«I rey el general Pavía, y que ae ñora -
brará al general Martínez Campos capi-
tán general de Castilla la Nueva. 

S . M . la Tcina h a firuado la rat i f ica -
ción del Reglamento inLernacional dol 
Bidasoa. 

Dice Las Oc«>Tf«ciíts que so da oomo 
seguro que será aceptada la dimisión del 
general liiquclmc del cargo de capitás 

Dicen Las Noticias-. 
«Aquí sólo ha ocurrido lo siguiente; 

En los primeros días del mes anterior 
dieron cuenta los facultativos de la Be-
neficencia municipal de que se preseu -
taban algunos casos aislados, que unos 
calificaron de cólera esporádico, y de 
sospechosos otro.;. Redobláronse las pre-
cauciones, atondióse con cuidado á evitar 
todo desarrollo del mal, y éste terminó 
en el mismo mes, sin qne on ese riempo 
ocurrieran dos casos en el mismo edificio, 
lo que prueba que la enfermedad no te -
nía carácter epidémico. 

>Las oxcitaoiouea que entonces diri-
f ía ta prensa á las autoridades, y las 
exageradas noticias que algunos impre-
sionistas pudieran trasmitirá otraa pro-
vincias, son circuustaneiaa que segura 
mente habrán influido á crear esa at-
mósfera, que si en un principio es hasta 
conveniente para combatir e¡ mal, si es 
que exista, luego ya no tiene fundamen-
to cuando ol trascurso de tiempo, la ex-
periencia minuciosa y la tranquilidad del 
vecindario domuCKtrH que no existe el 
peligro tal como se le había coucebido ó 
anunciado 

»Es de esperar, pues, que la prensa 
de la corte y de las (irovinoias tou.e as -
tos informes cuino dictados p.ir la más 
cacrupuliisa ooncicucia periodíiitica. 

Los periódicos de Manila que hornos 
recibido ayer y cuyaa últimas noticias 
aleauziii al 1 * da Septiembre, dan cuen-
ta de nuevas erupciones dol volcán de la 
isla de Negros, acompañadas de grandes 
sequías. 

La situación de los habitantes de la 
iila es bastante aflictiva 

El voluín ha abierto un nuevo cráter 
de grandes dimensiones que arroja co-
lumnas de humo, esparciendo por la isla 
un olor á azufr» casi insoportable. Ofeu-
ae ruiioi subterráneos y siéotense sacu-
didas terrestre.^. El río Candaguit ha 
arrastrado multitud de poces muertos á 
causa dol fango del volcán, y eu k s aire 
dedores da é.ste han perecido muchos in-
dígenas envueltos entre nubes de cenizas, 

—lian llegado á .\Ianiia, procedentes 
de Joló y la Paragua, el datto Jarom, 
uno de los más adictos al gobierno da 
Enpafta, y el príncipe ilajah de Sara-
wak, hijo del sultán de Borneo, 

—P}1 día 30 de Azoato se verificaron 
en la iglesia d« San Francis» los fuoe 
ralea del contraalmirante de la Armada 
I). Pedro de Aubarede, de cuya muerte 
nos dió Doticia el telégrafo. 

El mi'irao día tuvo lugar el entierro 
con los honores debidos á BU alta jcrar 
quía. 

Pronóstico.^ del reputado meteorólogo 
aeñor Noerlcsón 

Día 13 de Octubre.—Llegará á las 
costas occidentales de Europa una tem-
pestad eu la dirección S, O, N, E., la 
cual comprenderá la Península Ibérica, 
sembrando lluvias abuudautes, que serán 
bastante generales. 

En Madrid sería un día nuboso, de 
viento S O. y lluvioso. 

Día 24.—Kl temporal se inclina al 
N O ; es más desapacible y menos llu-
vioso que el anterior. 

Día 15.—Buen tiempo. 
Día jS.—Buen tiempa. 
Día 17.—Llega por el Atlántico una 

nueva tempestad á las Islas Británicas 
on la airccciÓQ Ojj te Noroeste, Este Su 
daste. 

Eu España persista el buen tiempo ou 
general, pero se siente desdo por la tar -
de les eiectoa de la tempestad del At-
lántico. 

Día 18.—Nuboso, de viento S. O, S. 
y lluvioso. 

Día 19, —jMás lluvioso qna el anterior, 
y aunqne sigue dominando la tempestad 
en el Atlántico el centro má? importan-
te de la lluvia de hoy será el golfo de 
Lyón. 

Día 20.—También lluvioso. 
Día 2!,—A''uelvo el bueu tiempo. 
Día 22 —Buen tiempo. 
Día 23,—Buen tiempo también, aun -

que no tan bueu día como el anterior, 
porque se acerca una nueva tempestad 
por el Atláutico Será iiu gran día de 
carreras de cabailoa. No su^iederá lo pro-
pio cnu la señalada para el día 28, que 
•10 podrá celebrarse por la lluvia. 

Durante la semana anterior—dice El 
Siglo .W/ií'co—han predominado las ex-
acerbaciones de los padecimientos r ea -

mátioos y catarraloa crónicos, los estados 
congestivos de las membranas mucosas, 
anginas parenquiinatosas, fiebres gástri-
cas y tifoideas, y muy principalmente las 
intoxicaciones paldJicaa en todas sus 
formas. 

lía la infancia siguen predominando 
las onfartiiúdades de la semana anterior, 
no observándose ninguna epidémica, 
siendo poco frecuentes y benignas do or-
dinario las anginas diftéricas y demás en-
fer me dadas i o facciosas. 

Han llegado á Cádiz y salfio con rum-
bo á Fernando Póo al brigadier V^illa-
campa y loa sargentos que fuerou conde-
nados á muerte por los sucesos del día 
diez j nueve. 

Rajo el patronato del iluitre archidu-
que Reuiero, so ha celebradij eu Viena el 
congreso de orientalistas, habiendo asis-
tido sabios de casi todas las nacióties, sin 
exceptuar los pueblos de Asia y Africa. 

Entre estoa representantes llamaba ¡a 
atención una señora inglesa que es docto-
ra y |>oaee profundos conocimieotoa sobre 
las antigüedades asirlas. 

El archiduque, augusto tío de nuostra 
soberana, el gobioruo y la municipalidad 
de la oorte de Austria, hao^,pbse(}uiado 
mucho á los miembros de este cougreao. 

Han sido nombrados capellán mayor 
del convento de religiosas (vulgo Carbo-
ueraa) de esta corte, el Sr. D. Francis-
co Saiz de Robles. 

Cora ecónomo de .\inbite, D. Alejan-
dro Huertas Colmenar, teniente mayor 
que era de Santa Msria de la Atmudena 
de eati curte. 

Cura encargado do San Sebastián de 
los Reyes, D. Gcuaro Hernández, ccó-
nomo de Alcobsndas 

Cura encargado de Caoillejas, P. Ra 
mói! García Amor. 

Coadjutor do San fedro do Alcalá de 
Hallara.', D Crisanto Redondo. 

Cura ecónomo da Villamanta, D, Fran-
cisco Corrales, que lo era de Cenicientoa. 

Cura Lcónomo de Cenicientos, D. Vi-
biano Sánchez Ramírez. 

Cura ecónomo de Cliamartíu de la 
Rosa, 1). Estébau Jíménrz Peris, y cura 
ecónomo de Villa del l'rado, D. Angel 
Diuz Fonse^'a, que lo «ra da ViilaDuava 
de la Cañada. 

En ¡a frontera francesa ha teuido lu-
gar un lamentable suceso entre un joven 
que lleva el título de Conde de V. y un 
oficial del ejército francés. 

Dejemos la palabra á uno de nuestros 
colegas eu la descripción de los detalles: 

I Hallábase en un café da Ceibére, de 
vuelta do un viaje al extranjero, ouando 
oyó que ciertooüjial fraacés, que ocupa-
ba la mesa iumediata, pronunciaba una 
frase altamente ofensiva para las mujo 
rus españolan. 

Levantóse aquél y pidió con todacor-
teaia una rectificación, que et último ne-
gó termioantemeute. Escribió outonccs 
a! conde la frase, y, sin inmutarsa, rogó 
al francés que la borrara. 

Lejos de acceder, el oficial empezó á 
descomponerse, cogió una botella é hizo 
adcmáu de arrojarla á la cabeza de uues 
tro compatriota, 

—[Tiro ust«dl —dijo éste con la ma3"or 
sangra fría; puro el militar uo tiró, 

—Perfectamente, —continuó el joven, 
—puesto que no quiere uatoi borrar 
esas palabras indignas do uu caballero, 
yo laa borraré mañaua con su sangre. 

Y diciendo y haciendo, le tiró un 
guanta á la cara, arrojó su tarjeta sobre 
la mesa y salió 

A! día siguiente, í k s siete de la ma-
ñana, los adversarios so batun á pistola 
ou k s cumbres del Pirineo. 

Oyéronse dos tiros á la vez, y el ofi • 
oial francés cayó á tierra bañado en 
sangre: la bala le había atravesado el 
brazo derecho, 

Kl conde de V. aacó al punto un papel, 
lo empapó en k sangra del herido, y 
dijo: <He cumplido mi palabra: la fraae 
queda borrada por la sangre de usted, 
y vengadas k s españolas: lo sieuto por 
uated, caballero » 

Saludó y abaudonó el campo o n sus 
padrinos. 

'No puede negar el bizarro conde que 
lleva sangre de hidalgoa españoles cu 
las venas. 

Suponiendo que todo esto sea ver-
dad.» 

Un oologada cuenta del siguiente in-
vento científico: 

« Bn Leipzig se va á ensayar un apa-
rato para ejecutar ks senteooius de pe-
na capital. 

Consiste an una especie de estrado quo 
mide nueve metros cuadrados, y al cual 
se sube por uua escalera de cinco csca 
Iones. 

En medio de la plataforma se coloca 
una silla, sobre la cual debe sentarse el 

coadanado. Detrás de esta silla hay una 
estátua que representa la justicia y tie-
ne en aii mano una balanza. 

Esta balanza es móvil y sirve para 
hacer funcionar el mecanismo del instru-
mento. 

Bajo el estrado ae instala una batería 
eléctrica, cuyos hilos suben por k s patas 
do k silla al asiento y al respaldo de 
ésta, donde terminan por medio de pla-
cas de platino. 

Si el reo opnne resistencia á sentarse, 
se le ata á k silla. 

Después de la lectura de k scutencia 
por el procurador, el verdugo rompe un 
bastón y arroja ¡os pedazos en un platillo 
da la balanza, el cual al descender pone 
CD movimiento la batería electrica. 

La muerte es instantánea merced á k 
fuerte descarga. 

El aparato .̂ e h i ensayado sobra un 
animal por el inventjr cu presencia da 
muchas personas iu vitadas y marcha 
perfecta moa te. 

Dice La U»ián Mercantil de Málaga: 
<Diceae que en uno de los partidos 

rurales de Málaga, se ha dado el extra-
ño caao, quizás no nuevo eu k historia 
de k medicina, de quo una mujer haya 
tenido dos partos en el trascurso de 43 
días.» 

El director de k Granja Modelo de 
Granada ha remitid i al ministro de Fo -
mentó su dimidión, al mismo tiempo que 
uo informa .sobre el estado de dicho os -
tableci miento. 

]>a faria de Ubeda ha tenido este año 
la animación y concurrencia correspon-
dionte á su tradicional importancia. 

En la corrida celebrada en aquella 
plaza el día de Sao Francisco, fué obse -
qniada el espadi .\lazzjntini con nn 
magnífico alfiler de bi illaiitea para la cor-

' bata por la sftüora de .Manéndcz de la 
j Vega, á quien el diestro brindo uno de 

los loro 3. 

El más joven de los trea célebres 
Apóstoles, que tanta fama alcanzó en 
Madrid haca doa años próxiuaameute, 
parece que ha vuelto á establecer su 
gahiiiete cíinv'O en uua casa de la calle 
de los Abaiea, 

Dícese que no le falta clientela y que 
el agua de que vale para efectuar 
sus curaciones, procede de la fuente Ja 
Cabestreros. 

Está casi terminada la uspaciosa esca-
lera qua baja á la cripta da la iglesia de 
Nuestra Señora de la Almádena; puesto 
el pavimenco definitiro da la mi.^ma; en 
lucida y blanquead* cu su interior, y 
muy en breve quedarán colocadas las 
puertas y vidrieras que deben cerrar ol 
santo recinto. Los fieles que con motivo 
de «atoa cultos visiten laa obraa de k 
Almudona, podrán apreciar la inteligen-
cia y solidez con que pooo á poco ae va 
levantando este grandioso mouumonto 
que el amor de los mairiieñoj consagra 
á au benditísima .Madre y patrona. 

Desde Santiago se han dirigido tele-
gramas al Gobierno pidiendo el indulto 
para los reos Casas y Griüé, cundenados 
á la últiiua pena por la audiaucia de 
aquella localidad. 

Según un despacho do la Habana, se 
ha descucadcnadu uu violeuto incendio 
en la parte ocaiiental de la isla do Cuba, 
causando crecidas pérdiks materiales. 

Hasta la fecha han ingresada en la 
escala da reserva de infantería 798 jefes 
y oficiales del arma. 

Los oficiales generales y jefes de la 
guarnición de Madrid ¡lau cumpUmenta-
do al señor ministro da k Guerra. 

Es lucxacto que el Sr, Calleja haya 
preseutado la dimisión le su cargo. Lo 
ocurrido es que manifestó al miaistro 
entraste que BU puesto era de confiauza 
y le ponía á su disposición, sin que tal 
acto representara la menor discordancia 
con su jefe El Sr, Navarro Rodrigo la 
manifestó que deseaba au couttuuacíón 
on el puesto, porque merecía su más ab-
soluta confianza. De modo que al aoaor 
Calleja coDtiunará ou k Dirección de 
instrucción pública. 

Así lo dice La Corrtspon'lencia. 

De la sala de presos del hospital de 
Valencia ae han fugado dos detenidos, 
uno desertor del ejército y el otro proce-
sado por robo. 

Según dice un coleg.t local, con ua 
hierro de cama hicieron saltar los barro-
tes de una ventana por donda se desli-
zaron á un terradillo, saltando después 
por la puerta principal. 

Ayuntamiento de Madrid



MA.T!INA.—EQ el Ministorio Je Mari-
ua hay notioia telegráfica de que el bri-
gadier VillaoBmpa y sus eincn compiOa-
ros de deportación i Fartiindo l'óo, haa 
llegado á Cádii « o n v e o i e n temen ta escol-
t a d o s , habiendo sido ooiiduoídos desde la 
«at&eiÓD del ferrocarril al muelle eu un 
coohe celular con objeto de evitar la 
aglomeración de gentes, siendo traspor-
tados al oruoero N'ivarra MI UO bote de 
T a p o r , Dielio crucero, llevaudo i bordo 
á los deportados, íarpó ayer i laa cuatro 
de la tarde cou rumbo -i Caunriss ^ P M -
uáudo Pó I, Bin novedad alguna. 

—Telegrama del obaerratorio de ma-
rina de S.1D Fernando sobre el BsSádo 
atmoaférieo reinante: 

«Preaiones medias: al N. 761) milíme-
tros; al N O. 70 id; al S. 68 id ; al K. 
68 id.; tiempo probable; al N. vientos va-
riables. moderados; al N. 0 . id.; región 
Ji. id.; al S. fd.; al H. vientos, N. mode-
rados y freseoB. » 

En casa da un conocido notario de 
Barcelona, ocurrió una de estas últimas 
noches una horrible desgracia Se halla-
ba leyendo au señora á la luz de un 
quinqué de petróleo, colocado en un ve-
iador, oiiaiido se subió sobre éste un ga -
to, derribó el quimiuó, se inflamó el com-
buatible y preudiú mego i las ropaa de 
la íeBora, suí'rieudo tales quemaduras, 
<jue falleció al diu siguiente, 

PJste pensamiento ha surgido en la 
Rumania, dond» los habitanies de CJDS-

laaza han resuelto erigir un monumen-
to á la memoria do Ovidio Nasoo, 

CoiistiiDZa Ocnipa al siiio donde citaba 
emplazada Tetui, en cuya ciudad residió 
Ovidio por eapnc'o de mucho tiempo, 
cantáudiile y en sal zá mióla en sus inspi-
rados Tersos. 

La eíÑtátua b a sid¡i construid a pnr el ar-
tista iiaii.iDO Ferrari, y es, según dicen, 
«en obra de primer orden. 

En breve se celebrará ei acto solemne 
de la i n a u g u r a ^ n del monumento, que 
ha sido colocado en la plaaa de l a i n d e • 
pendencia. 

NOTICIAS THÍT;kGRÁ>U!ii.S. 

{Agenría Fubra.) 
F A l l l S I I ,—Un despacho de Sofía, 

fechado ayer tarde á ias seis, dice que la 
ciudad esta trumjnila, excepto en loa al-
rededores del consulado de Kiiaia, donde 
se estaban reuuiendo grupos do aldeanos 
y montentigriuo.s, al parecer COQ propó -
sitfl de provooar asonadas. 

Un grupo de montenegrinos disparó 
(iros de revólver sobre las paredes dolos 
consukdúa de Inglaterra y Alemania. 

Kl cónsul alemán estuvo á punto de 
perecer. 

P A R I S 11.—El periódico ministerial 
la Mepúllic i Francés hace hoy una im-
portante declaración. 

Dice que en vano se trata de crear r i -
validades entre Francia é Italia sobre su 
influencia en el Mediterráueo, y part í-
oularnu'utc sobre la cuestión de Trípoli. 

Aüade que si Italia quiere ocupar á 
Trípoli no .será Francia quien se oponga. 

8 t atribuye mucha trascendencia á esta 
declatación, porque revela un acuerdo 
franco-italiano ante las evcotualidades 
de los asuntos de Oriente. 

CONSTANTINOPLA 11. El señor 
Marquesaac sale esta noclie de Oonstaa-
tiaopla. 

El sultán encargó al gran chambelán 
que le despidieae eu su nombre y le ma-
nifestase que eatá animado do los mayo 
Tes sentimientos de amistad hacia Fran 
cia. 

Kl gran c h a m b e l á n estregó al seüor 
Marqueasac, de parte del i -u l táD, una 

Folletín. (42) 

N U M A POMPILIO 
p o e m a o r i g i n a l d e l c a b a l l e r o 

-FPT . t~>T=«TA r v 

TKRSIÓS E-ÍPAÑOLA CORRKGItl.\ 

e l o c u e n t e l e n g u a j e d e las a l m a s 
f en t i b i e s . 

L i c o a n i o c i ó a q a e T u l i o h a b í a 
s u f r i d o , a c a b ó d e d e b í l i i a r s n s 
f u e r z a s y c a y ó eii el l e c h o s u i c o -
aocini i ' . 'n to y na- i s in v i d a , p e r o 
s i e m p r e as ido d e lu, m a u o d e 
N u i n a . 

Se le a d t n i i i i s b r a r o a loa m á s 
ef icaces re . i ied ios , p e r o s o l a m e a t e 
la Yoz d e h i j o p t ido h a c e r l e 
v o l v e r á la luz , y a p e a a s r e p u ' s t o 
p i d i ó q u e le d-^ja-ien solo c o a ¿1, 
Volvió á a b r a z a r l e , y d i j o : 

preciosa tabaquera adornada de brillan-
tes 

LONDRES 11 — j e f e del partido 
liberal, Glad.stone, se encuentra enfermo 
á consecuencia do un constipado, 

LONDilKÓ 11 — S í a n í í a r i i publi-
ca esta tarde un importante despacho de 
San Peteraburgo . _ 

Dice que el gobierno ruso va i dirigir 
á las potencias una nota llamaiH ¿ pro-
ducir gran sensación. 

Kl íiía/idard añade: 
tLa impresión general es que nos en-

contramos en vísperas de grandes acón 
teciwientos y de nudidas decisivas.» 

SOKI.A 11.—Kl general tuso K a u l -
bars ha llegado á Scliuml», donde se ve 
rificó un gran meeliaff de lO.üOÚ asisten-
tes á favor del gobierno. 

Continúan los manejos do los rusos 
para corromper la fidelidad del ejército, 
particalarmeuts en Widin y Varna. 

S O F I A I I .—Dos antiguos capitanes 
de bandoleros hnn nsesinado en Dubuit-
za á su prefecto y i dos caudidatos mi-
nisteriales, 

Con este motivo se promovió allí un 
serio alboroto. Kn el resto del país reina 
oompleta tranquilidad. 

Ayer los cainpeainos partidarios de 
Rusia salieron en pequeños grupos del 
consulado de esta potencia siendo condu-
cidos á los cuarteles bajo la proteeeión 
de las tropas. 

Por la noche fueron puestos en 
libertad. 

BUOHARlíST I I . -Se cree que las 
elecciones de la Asamblea, verifioadas 
ayer en Bulgaria, van i producir serios 
conflictos, pues Rusia hn declarado de 
antemano que las consideraba nulas y do 
ningún valor; por lo tanto, se negará á 
considerar como válidos ninguno do los 
acuerdos que adopte la nueva Asamblea. 

ÚLTIMOS T K L í G R A M . 4 8 D E L A T A R D E . 

BüCH.^RbJST 11.—SL-giin noticias 
de Bniifiiria, el general ruso Kaulbars 
ha recibido diferentes diputaeioues búl-
garas durante su eacuraión por las pro-
vincias. A todas ella'» ha manifestado 
que es preoiso que lus búlgaros marchen 
por el camino que les trace Rusia. 

S O F I A 11 (noche).—La nueva asam-
blea búlgara debe ooioponerse de 590 
diputados. 

De ellos 420 han resultado favorables 
á la regencia y 20 á Rusia. 

No se coiiooen aun los resultados do 
50 distritos. 

Tampoco so sabe todavía si Karave-
loff ha iido elegido, pues su distrito está 
apartado del telégrafo. 

Lo único que se sabe es que su oleo • 
oién era tauy disputada, 

SOFIA 12.—iíl agente occidental de 
Rusia en esta ciudad, ha dirigido tres 
notas sumamente graves ai Gobierno 
búlgaro. 

La pnaiera, escrita del orden del ge-
nera! Kaulbirs, censura enérgicamente 
la circular, prohibiendo i los extranjeros 
inmiscair.-'e en las elecciones, 

L í segunda declara terminantemente 
que las elecciones del domingo último 
BOU ilegales, y que por lo tanto serán 
nulos y sin valor alguno cuantos acuer-
dos adopte la Asamblea, resultado de, 
aquellas. í , por fin, la tercera protest» 
con la mayor energú contra el ataque 
de que fué objeto ol consulado de Rusia 
por parte del populacho. 

A todos loa representantes de las de -
mis potencial se dió traslado de estas 
Dotas. 

Kl Gobierno búlgaro se propone con-
testar á ellas con energía. 

La gituaciÓQ se jnzg» cada ves mía 

— Y a p u e d e n lo? d ioses c o r t a r 
e l h i l o d e m i v i d a ; h e v u e l t o á 
v e r t e y m u e r o con t i eu to : s i t u -
v i e r a m á s t i iempo p a r a d ia f ra fcar 
d e t \ i v i s t a be h a r í a a l g u n a s r e -
c o n v e n c i o n e s , p e t o a p e n a s b a s -
t a r á n á m i t i a r n u r a l a s pocas h o r a s 
(^ue m e q u e d a n : cu ián ta ine , p u e s , 
h i j o l o q u e h a s h e c h o ; n o d u d o q u e 
l a f o r t u n a t e h a f a v o r e c i d o , 
p u e s t o q n e uo h a s n e c e s i t a d o d e 
m i s c o n í e j o í n i C'jiiáuelos: r e f i á r a -
m e lo q u e t e h a s a c a d i l o , t u s p a -
l a b r a ? d e t e n d r á n m i a l m a f u g i t i -
v a , ó á lo m e n a s m e h a r á n m á s 
d u l c e l a m u e r t e , si los i i U i m o s 
a c e n t o s q u e l les jai i á m i o ído m e 
a s e g u r a n q u e t e d e j o f e l i z . 

— [ A l i , p a d r e a m a d o ! r e s p o n d i ó 
N n m a , y a n o h a y f e l i c i d a d p a r a 
m í si los d ioses n o t e a l a r g a n l a 
v i d a ; si n o so a p i a d a n d e m i s l á -
g r i m a s y desco t i sue lo , c o n t i n i i a -
m e u t e m e d e s p e d a z a r á e l r e m o r -
d i m i e n t o d e m i p r o c e d e r y o l v i d o 
ins ¡ ra to . 

grave, pues elegida una Asamblea hos-
til i Rusia, el Gobierno no puede ya ha-
cer uu cambio de política favorable á 
esta potencia. 

V1I-3NA 12.—El ministro inglés Cliur-
cbill llegó ayer i esta capital. 
B M O i a ^ ^ — — i a i ^ — — — — i 

Boletín Comercia!. 
JiíiiÉZ.—Trigo, de 44 á 5 ) ; cebada, 

de 27 á 29; garbanzos, de GO á 140; al-
piste, de 58 á 60; habas, de 45 á 46; al-
verjones, de 48 á 50; maíz, de 46 á 48; 
carne de vaca, de 1'60 á r 7 2 ; ídeui de 
cerdo, á I'58; oveja, de I 'IO á 1'22; 
macho, de I ' IO á r 2 2 ; carneros, de 
I ' IO i r 2 2 , 

(JLODAL) RRAT,.—Candeal , de 4 0 á 4 2 
r e a l e s f a n e g a ; géjar, á 4 9 ; c e b a d a , á 2 6 ; 

cci i touD, i 3 2 ; p a n i z o , á 3 7 ; v i n o , á 1 9 

r e a l e s a r r o b a ; a g u a r d i e n t e , á 4 0 ; ac i : i t« , 
á 3 4 . 

Ai,nÁZ.\.R,—Trigo, á 43 rs, fanega; 
cebada, á 22; vino tinto y blanco, de 20 
¿ 24 rs. arroba. 

ALMADÉN. Trigo, á 41 rs. fanega; 
cebada, á 20; aceite, á 40 rs. arroba; 
vino, á 20. 

ALMAQKO.—Trigo, á 44 rs fanega; 
cebiida, i 21; patatas, á 4 rs, arroba; 
aceite, á 35;vino, ¿ 19. 

A MODoVAii,—Uandeal, á 40 rs. fa-
nega; cebada, á 25; centeno, á, 31; gar-
banzos, á 110; aceite, á 37; vino, de 14 
á IT); aguardieute, i 56. 

ARaAMASII-LA DR CAT.ATIIAVA.— 
Candeal, de 38 á 3 9 rs, fanega; cebada, á 
26; habas, á 14; pitos, á 14; centeno, á 30; 
aceite, á 36; aguardiente, á 50; vino 
de 14 á 15. 

DAl.VIlict,.—Candeal, á 42 rs fanega; 
trigo, de 39 4 41; gejar, da 38 á 40; 
centeno, ¿ 32; cebada, á 22; panizo, 
á 40; vino blanco, á 14 ra. arroba; ídem 
lintii, á 20; aguardiente, á 34; acoite, ¿ 
34; patatas, á 3; carbón, á 4; babichue 
IB». ¿ 18. 

ÍNrANl'HS.—Trigo, á 42 rs. fanega; 
cebada, 20; vino, á 20 ra, arroba, 

M.iLxGÓN.—Oaniieal, á 40 reales fa -
nega; gejar, de 37 á 41; centeno, i 29; 
aveoa, á 21; cebada, de 20 á 22; vino, 
de 17 i 18; aguardiente, á 10; aceite, á 
36; uielocotonea, á 8; patatas, á 2 1(2. 

MANZANAIIES.—UanJeal, á 42 reales 
fanega; gejar, de 38 á 39; centeno, de 
37 t 38; cebada, á 24; anís, i 000; pa-
nizo, á 43; cominos, á 88; pitos, á 40; 
queso, á 90; aguardiente, da 27 á 42; 
vino tinto, á 22 y 23; id. blanco, á 16; 
aceite, á 35; lana blanca y negra, á 84; 
patatas, á 4 1[2; uva blanca, á 5; ídem 
negra, á 7, 

MiQUKLTURiiA.—Candaal, á 42 reales 
fanega; gejar, á 40; cebada, á 20; aceite, 
á 34 rs. arroba; aguardiente, de 27 á 44; 
vino t into, á 18; id. b l ano , á 16; pata-
tas, á 3 1|2. 

HAUO. —Kn ei mercado de cereales 
de FJaro, rigieron los precios siguientes; 

Trigo 38 á 40 reales fanega, de 54,94 
litros; cebada 2J á 22 id,, id ; arena 16 
i 18 id,, íd.¡ centeno 18 á 20 id , id.; 
alubias valencianas 90 á 96 id , id ; íJem 
empaladas 74 i 78 id,, ( ; caparrones 
blancos 90 i 96 id., id.; ídem encarna -
dos 74 i 78 id., id.; habas blancas 38 á 
40 id., id 

MoRAt, DE CAt.^TnAVA —Candeal, 
i 44 reales fanega; echada, i 19 1(2; vi 
no tinto, á 22 reales arroba; id. biaoco, 
á 17; pata'-as, á 3 J{2; aceite, á 35. 

PLEDNABUÜNA.— Trigo do 36 á 37 
reales fanega; cebada de 2'j i 26; cento-
no de 2S á 30; habas de 36 á 38; pitos 
de 35 á 36;|aceite de.26 á 3S; aguar-
dieute de 55 á 56; vino de 18 á 20; pa-
tatas de 3 á 4 

— N o h a b l e s d e m í , r e p u í o ei 
a n c i a n o , c u a n d o t e p i d o q n e m e 
r e f i e r a s t o d o lo q u e t e h a s u c e d i -
do ; e s to es l o ú n i c o qwe p u e d e i n -
t e r e s a r m e : n o m e h a s o l v i d a d o ; 
p u e s t o q u e m e a m a s t o d a v í a m e 
d o y p o r c o n t e n t o y sólo q u i e r o 
q u e m e h a b l e s d e m i h i j o ; e s t e 
ú n i c o de seo es el q u e h a s d e sa -
t i s f a c e r ; si h a s i u c u r r i d o e n a l g u -
n a c u l p a lio t e m a i confe^sárniela 
y a debe.s c o n o c e r á t u p a d r e y 
c i e r t a m e n t e n o se a r m a r á d e nr .a 
s e v e r i d a d i m p r o p i a c u a n d o v a á 
s e p a r a r s e d e C.Í p : i ra s i e m p r e . 

A l a r g ó u n a m a n o á í í u m a , y á 
p e s a r d e los d o l o r e s q u e l e a t o r -
m e n t a b a n , l e m i r ó CiJn d u l c e son-
r i s a . 

K í t a s u m a d e b o n d a d d i s i pó los 
t e m o r e s y d u d a s d e Ñ a m a , y le 
p r e s t ó v a l o r p a r a r e f e r i r l e .su l l e -
g a d a á R o m a , la a c o g i d a q n e le 
d i s p e n s ó T a c l i , e l a m o r q u e l e 
c o n s u m í a y t o d o l o q u e e s t a p a -
s ión l e h a b í a h e c h o e j e c u t a r . 

PozWELO-—Candeal á 42 reales fane-
ga; cebada á 24; aceite á 36; aguardien-
te á 48; vino blanco y tinto á 16 y 18; 
patatas ¿ 4, uvas de 3 1[2 á 4. 

TOIUÍAI .BA, —Candeal á 42 reales fa -
nega; gejar á 39; cebada í 22; anís á 
100; panizo á 40; aceite & 34 reales arro-
ba; aguardiente á 40; viuo de 12 í 23; 
patatas á 3. 

VAT.DEPKÑ.VS.—Candeal de 36 Á 37 
reales fanega; cebada á 22; centeno á 30; 
aceito á 36; vino tinto á 28; id. blanco 
á 21; aguardiente á 42; patatas á 3'50; 
uva blanca á, 6; id, negra á 11, 

BANCO DB KSFAÑA. 

Los intere.sados que tengan en depó-
sito en este Bsnco los valores que se 
expresan á continuación, pueden presen-
tarse en las oficinas del mismo, desde el 
martes 12 del actual, de once de !a ma-
ñana á tres de la tarde, á percibir los in-
tereses vencidos en i.® del actual. 

IJilUtes hipotecarios del Tesoro de la 
isla de Cuba. 

Cédulas hipotecarias del Banco Hipo-
tecario de España al 5 por 100. 

Idem id. del id. id. id. al 6 por ICO, 
Inscripciones nominativas de Deuda 

perpetua al 4 por 100 interior, 
ObUgaciones del Tesoro sobre la renta 

de aduanas en la isla de Cuba, 
Idem del ferrocarril del Norte de Es -

paña, 
Idem del id id,, especiales de Alar á 

Santander, 
Idetu del id. de Tudela i Bilbao. 
Idem del id. de Asturias," Galicia y 

León. 
Idem de! id, de Córdoba i Málaga. 
Idem de la Sociedad del tranvía de 

estacioties y mercados, 
Madrid 11 de Octubre de 1886,—El 

secretario general, Juan de JdoraUs y 
Serrano. 

Fondos públicos. 
B 3 L S A DE IVIA.ÜRID 

(oüueíOD «Scial del <lja 11 ile :ctubre 
áe 

FOMDOS 

4 por 100 inte-
rior... 

Idem en títulos 
pequefioe 

Fin de mes 
Exterior 
Idem en títulos 

p e q u e ñ o s . . . . . 
Amottizable. . . , 
Idem en títulos 
pequcaos 

Hlileles hipote-
carios de Cubd. 

Anualidades du 
(Juba 

Carpetas provi-
sionales de bi-
Jletea tiipoteca-
ríos de Ouba. . 

Cédulas del Ban-
co Üipütecariu 
al 6 por 1 0 0 . . . 

Id. al 5 por 100, 
Banco de Kapaoa 
Uauco de Cas til la 
Banco Hispano 

Colon ¡ai 
Crédit m<íb.°... 
Crédito comer-
cial 

C.A.MBIOS DBL DIA 

63 20. 

63 20. 

63 40. 
64 20, 

64 25 
77 40, 

77 40. 

9J »ü, 

34 S I, 

8S 00. 

O lOo. 
>0 00 . 
335 2». 
00 Uü 

OQ 00 
00 00 

¡00 00 

L a p u r a v e r d a d r e i n ó en t o d a s 
sus p a l a b r a s , se con fesó c t U p a d o 
e n n o h a b e r s e g u i d o l o i conse jos 
d e T n l i o , y e n e l a b a n d o n o c o a 
q u e h a b í a p a g a d o e l a m o r d e 
T a c i o , y l e jos d e d i s m i n u i r sus 
f a l t a s , a p e n a s s e d e t u v o en c o n t a r 
£U3 p r o e z a s . 

TuLio l e e scuchó con t e r t i n r a , 
su-^pendió s u s do lo res y a p e n a s 
s e n t í a sus m a l e s , p e r o a l o i r q n e 
H a r s i i i a e r a e l o b j e t o de l a m o r d e 
sn h i j o , l e v a n t ó los o jos a l c i e lo 
d i c i e n d o : 

— ¡ C r u e l a m o r , e s to s son t u s go l -
pes! L l e n a s e l v i r t u o s o c o r a z ó n 
d e e s t e e n c a n t o j >ven d e u a v i o -
l eaoo a m o r , p o r l a h i j a d e a q u e l 
se r q u e uos o b l i g ó c o n n i ia i n j u r i a 
a t r o z á s e r s u i a l i a d ' « d e a q u e l 
m a l v a d o , q u e s i rv i e ' adose d e l n o m -
b r e d e los d ioses , nos h i z ) c a e r e n 
sus 1HZO4 y i l '?aó t o d a l a S a b i n i a 

^ d e l l a n t o y dissolación. ¡ O h , h i j o 
! mío! m e h o r r o r i z o a l v e r lo.^ p e -
' l i g r o s q u e t e c e r c a n ; c r ee s h a b e r 

B o l s í n d e u u n c l i o . 

Madrid; Contado, 63'15. 
Fin mes, 63'35. 
Dinero. 
Barcelona, interior, 63'40, 
Exterior, 64'45, 

U o l i á t a < l e 

Teleírttua del día U do Ocltilire 1886. 

Fandoefrancese» 
3 por IDO 82 66-
4 y 1/a por lOd. 'IIU 40, 
íbnrídS ¡.ngUies. \ 
Consolidado.. . . HOl 08, 
íondos españoles 
4 por 100 interior 63 80. 
Biterior «3 13(1.6. 
Ainortizable, . . . 00 00. 
Obligacioaes de 
Cuba 00 00. 

Deuda amortiza-
ble al a Vo 00 00. 

C a m b i o s s o b r e p l a z a s d e U l -

t r a m a r y E x t r a n j e r o . 

PlaZAH O.LLTBIOS 

Lóndres, á 80 d / f . . . . . Dix-ero». 47-25 
Loudrus a 8 d/v i » 46 
Paria, á a d/v franco» 4 94 
Burdeos á B d/v > OJi^O 
Marsella ¿ 8 d/v OOOO 
L i i b o a á 8 d / v > 00 iH) 
HauibuaiJ a 8 d / v . . . » 0000 
Géiiova^ a d/v ' 00 00 
Habaua ¡ > 
i-aortoKieo ' > 
ilamltt : ' OMO 

Espectáculos. 
PAii-í u o r . 

íÜARZUELA.—b Ii2,—Función 11-' 
de abono.—Turno 3.® impar.—Los 
diamantes de la oorona, 

A P O L O . — A ¡as 8 l i2.—La gra» t ía . 
Los vaUentes. —Oomo está la sociedad. 

—La gran vía. 

COMEDIA. — 8 ]i2. — T u r n o 3.* 
—Trinidad.—Pereci to.-Vivir para 7«r, 

VARIEDADES.—8 1(2,—Los p á j a -
ros del ajior.—Pedro Jimétiez.—La guía 
de furasteroB - T o r o s embolados. 

L.\ .RA,—8 I[2,—Turno 1.0 impar. 
— L a señá condesa. - P o r las ramaa,— 
Mariquita.—Marrón glacé. 

ESLAYA — 8 1[2 —T. 3." impar.— 
Toros en Vallecas,—Un capitán de lan-
ceros.—Niña Pancha —Centra!. 

MARTIN.— 8 1(2.—Niüa Pancha. 
De Madrid i lalana,—Tula,—Chin-chin, 

P R I O B . - 8 l i2,—Grande y variada 
función de ejercicios ecuestres, g imnáí -
ticos, cómicos y aerobátioos, cu los que 
temarán parte tolos los principales a r -
tistas.—Presentación de Mr. Dangy coa 
su gran diorama «La vuelta al mundo.» 

Trabajo ea libertad por loa toroi y ca-
ballos amaestrados. 

l l e g a d o a l c o l m o d e l a d i c h a p o r -
q u e Róunnlo t e h a p r o m e t i d o s u 
h i j a y y o l loro las r e s u l t a s d e ese 
f a t a l h imer teo ; n o b i e n s e r á s y e r -
n o d e R ó i n u l o c u a n d o p e r d e r á s el 
a m o r d e los s a b i n o s , s e r á s s o s p e -
choso á bu r e y T a c i o y en b r e v e 
t e v e r á s f o r z a d o á se r su e n e m i g o : 
n o t e l i son j ee s d e v e r d u r a r m a -
c h o t i e m p o la a r m o n í a q u e e x i s t e 
e n t r a los dos r e y e s , e l ód io e s t á 
c o m o u u f u e g o o c u l t o eu e l c e n t r o 
d e s u s c o r a z o i e s ; la m e n o r c h i s p a 
p r o d u c i r í a u n i n c e o d i o y e a t ó u c e a 
t e v e r á s e n la d u r a p eci^ ión d e 
t u esposa ó el a m i g o d e t u p a d r e . 
¿ D u d a r á s p u e s t o e n t r e t u r e y l e -

j í t i n t o , h o m b r e j u s t o y v i r t u o s o y 
u n r e y d e f o r a g i d o s q u e u u i i c a h a 
c o n o c i d o o t f o d e r e c h o q u e l a f u e r -
za n i o&ra v i r t u d q u e e l v a l o r , 
c u y a p r i m e r h a z a ñ a f a á la m u e r -
t e d o su h e r m a n o y q u e l e l l ó s u 
a l i a n z a c o n los s a b i n o s c o a t u 
m i s m a s a n g r e ? ¡Te e s t r e m e c e ! 
p u e s á e s t e v a s á d a r e l n o m b r a 
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VERDADERAS PILDORAS DEL D̂ ^ BLAUD 
Empleadas con el mayor éxilo, haca mas Ju 5u años, pur la mayoría de los niéillcos, para curar la 

Anemia, la Clorosis (colures pauiJosj y iĴ ira fací ¡liar ül licaarrullo de la4 jóvenes. . . ^n t . 
i>a luscripclou <lu oslas pildora::! en el uucvo Codex rj-aoues. ilispensa de to¿o elogio. Éftn/ffk 
Esijase en cada pildora el notitore <iel ínveníar, como tii «tía marca. Kail^u 

Desoonilfiff» da IAK íalfiltiGaclonai< 
PARIS : S, Rus Payenne. 

VcDifls por mayuren Madrid: Melchor García. t'apcIiaEee. 1. duplicado.— l'or menor: S. 
Ocafia, Garoeré Ortega, María Moreno y Garrido.— I ara los pedidas importantes dirigirse al 
Inyenfor ó bien á la í^aavedra, rué Blancbe. 38, Paria, con fondea ó buenas referencias. 

ixir j polvos pura la denlailiira elementos de BOTANicAAemcoLA 
K A/IAntlA Al An TMtŝ XJâ fl JM 1 a ~ 

COIYiPOSlCION DEL SR. DUEN&S 

V E I N T E A Ñ O S D £ E X I T O 

Se Tende en la calle de Carretas, 7, principal, y 
i;*l!e del Leoa, en !a farmacia da Oitega, á 10 r i . 
elixir, 7 i 1 re. la caja de polTOS. Madrid. 
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GARANTIZADOS P O R DIEZ ANOS 

DEPOSITO, MESON DE PAREDES, N ; 21, MADRID 

El reloj de t o r r e cada vez se hace m á s n e c e s a r i o e n t o d a s las loca l idades , p u e s a d e m á s del g r a n s e r v i c i o q u e 
p r e s t a al v e c i n d a r i o , es t amb ién u n o de los p r inc ipa l e s a l i c i en tes pa ra el p r o g r e s o de la c iv i l izac ión h u m a n a ; 
m á s á peinar de q u e todos c o n o c e m o s es ta g r a n d e neces idad , a ú « ¿ a y a l g u n o s pueblos q u e c a r e c e n de t a n i m -
p o r t a n t e se rv ic io , í u a d á n d o s e , s in duda , e u que UQ re lo j de t o r r e c o s t a r á m u c h o , y q u e l uego podía s e r u o c e n -
so: n a d a de esto, 

LOS R E L O J E S DE T O R R E SISTEMA CANSECO e s t á n c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o s y c o r r e g i d o s de toda c la-
se de de fec tos , y á la vez s o n m u y económicos . Es t a c lase especia l de re lo jes s o n de u n a cons t rucc ión t a n sól i -
da , que no p e r m i t e d e s c o m p o n e r s e n u n c a , á no s e r por los d e s g a s t e s á tuerza de m a c h o s años , c o m o lo a t e s t i -
g u a n los in f in i tos que e s t án p r e s t a n d o se rv ic io e n d i f e r en t e s poblaciones . 

El d i s eño q u e t e n e m o s á la v is ta r e p r e s e n t a fielmente la f o r m a y c o n s t r u c c i ó n de la m á q u i n a s de R E L O J E S 
DE T O R R E SISTEMA CANSKCO. 

Es ta especia l idad de relojes tan ac red i t ados , soii los que, á ju ic io de t o d a s las p e r s o n a s que los c o u o c e n , e s -
t á n l l amados á s e r los m á s p re fe r idos por la r i g u r o s a prec is ión de s u m e c a n i s m o . La r e g u l a r i d a d de su m a r c h a 
hace q u e no v a r í e n c ioco m i n u t o s en un a ñ o . La exac t i tud de todos s u s ó r g a n o s e s tan per fec ta , q u e s e g ú n v a -
r i o s i n g e n i e r o s que los h a n reconoc ido , a f i r m a n q u e p u e d e n a n d a r s i n d e s c o m p o n e r s e m á s de 50 a ñ o s ; y p u e -
den d u r a r de dos á t r e s s iglos. 

Todas su^ r u e d a s son de un b r o n c e espec ia l ; s u s e jes y p iñones de a c e r o fo r j ado y b ruñ ido ; el e s c a p e e s de 
c lavi jas en dos a ros ; el á n c o r a es tá p rov i s ta de UQ mue l l e e sp i ra l , con el cua l ev i t a con toda s e g u r i d a d l a s f r e -
c u e n t e s r o t u r a s de los d i e n t e s de la rueda de e scape ; los v e n t e r o l e s son de c u a t r o a las d e la tón b r u ñ i d o ; la c o n -
tadora es de s i e r r a , po r lo que no cons ien te c a m b i a r las h o r a s ni da r m á s c a m p a n a d a s que la h o r a que s e ñ a l e 
la e s f e r a ; u n a rueda aux i l i a r a h m e n t a la m a r c h a del reloj , í n t e r i n s e le da c u e r d a , á fin de que no p i e r d a u n ins-
t an t e de su m a r c h a . Todos los d i s p a r a d o r e s e s t á n p e r f e c t a m e n t e a j u s t a d o s y pul idos; u n a p e q u e ñ a e s f e r a , f i ja -
da en la m i s m a m á q u i n a , facil i ta la comodidad de v e r la h o r a i n t e r i o r m e n t e y poner el r e lo j e n ho ra fija. 

En u n a pa lab ra : LOS R E L O J E S DE T O R R E SISTEMA CANSECO s o n í^e u n a c o n s t r u c c i ó n tan f u e r t e y de 
poca compl icac ión , q u e cua lqu ie ra p e r s o n a los puede r e g i r y m a n e j a r p e r f e c t a m e n t e p o r poca i n t e l i g e n c i a q u e 
t enga , 

GARANTIA DIEZ AÑOS 

Mas de ta l l e s : d i r i g i r s e á la Re lo je r ía d e la calle del Mesón de P a r e d e s , n ú m . 21, MADRID. 

Campanas á 3 pesetas el kilo garaatizadas por caatro años. 

o 
>a « 
M 
O 

b 
O 
B. 
« 

O 
•O s 
N 

a 
t 
a 

O 
u 
H 
9Í 
m 
^ 
u 

s a « 
' 5 

b 
b 
O 

e 

« 

'o* 
"S 
S 

Eecopilación metódica de las doctrinas de antiguos y mo-
dernoB naturaliaUs, y de laa ciencias do las claBificaciones; 
ohra arrffflacia sobre loa trabajos délos más eminentes BÍ-
bios neionales y extranjeros, como D'Candolle, Linneo, 
Jusdeu, Rousseau, D'Ürbigüi, Cabanillcs, Cubter Galdo, 

efi la ^etcétera, etcétera. 

fraseo p ^ j ^ ^^^^^ GARCIA OUTKGA 

ex seoretürio de ia Asociación Agrícola, por la iniciativa 
prirada. 

Y UÍIA CARTA fROLOGO 

DE 

DON JUAN CALLkJO Y MADRIGAL, 
Abogado y secretario de Excina. Diputación prOTÍnoiai de 
Valladolid, 

Los pedidos s« harán i D. L Miñón, PMIÍ , 17, imprenta. 
—Valladolid. 

T i m o S O i l ü R l i 

Se expulsa en dos 6 t res horas tomaudo 

m cÁPSuas Tis ims DE 

MORENO MIQUEL 
Medicamento sin rival en el mundo 

, a , > x A . i > R i L > 
P r e c i o : 15 p e s e t a s f rasco , y por 10 

se r e m i t e ce r t i f i cado á p rov inc ias 
e x t r a n j e r o y \ i l t r an i a r . 

INSXRUCCXOri íRS O R A T - I S 
I I . ' ' <••, TT- I I! 

m m ^ i í m 

( f l n n m i ^ 

; • ^ l i n i i H » ! ^ ' ^ 

E Í O C I O l i R l O i OR 

Eabe e s t ab lec imien to , que t a n t o s años 
c u e n t a de ex i s tenc ia y q u e es la p r i m e r » 
casa en Devoc ionar ios y oo je tos piadosos, 
o f rece a l p í b l i c o el i nmenso s u r t i d o que t ie-
ne de es ta c lase y g r a n d ive r s idad e n 

Rosarios, Criaios, Medallas, Pililtas, Es-
iairvpas y e l egan t e s Broches. 

VIUDA D E SANCHEZ R U B I O 
3 1 , C a r r e t a s , 3 1 . 

M A D R I D . 

DICCIONARIQ BIOGRAFICO GEOGRAFICO 
ESTADÍSTICO Y DE LA LKNGOA KSPAÑ0LA. 

pux- l O u r i q u o J i t - t - i t i n U l o y i . e c ^ u o n a 
con la colaboración 

DE REPUTADOS Y DISTINGUIDOS E^íCHITORES 
Esta notable obra en la cual se comprenden lae biogra-

caa de los hombres que se díBtinünen ó ae han distinguido 
en cualqoiera de loa ramos d«l saber, la Geografía univer-
sal, ]a estadística de la mayor pane del muudo. 

El precio de cada nno ee el du 26 céntimos de peseta en 
Madrid, 30 eú provincias j 38 en Ultramar y P1 extranjero. 

^«suscribe en Maurid en la adminiatración dwl periódico 
K.l Crédito Público, Lope de Vega, 46 y 48, bajo, derecha. 

ll 
P A R A C U R A R 

TODAS LAS ENFERMEDADES DE LOS OJOS 
P R K O I O . S 

F A R M A C I A D K L D R . M I N G U E Z 

V a U a t J o l i d 

NU MAS TERCIANAS 

LA H O R T E L A f ^ A 

Estos cé lebres polvos anbi-infcermiteüfcea 
que t a n prodigiosas cu rac iones de laa fiebres 
v i e n e n h a c i e n d o haca medio siglo e u Sev i l l a , 
y que h o y d ispone en M a d r i d y e a t oda K s -
p a ñ a los más r e p u t a d o s profesores , c u r a n r a -
d i c a l m e n t e las t e r c i anas y c u a r t a n a s más t e -
nacea . 

MÉTODO P A R A TOMARLOS 
Los 27 pape l i l los se enciienfcran d iv id idos 

e n dos colorea: los nueve rosa , se t o m a r á n e n 
los t r e s p r i m e r o s días , « n o a n t e s de a l m o r -
zar , o t r o a n t e s de comer y o t r o a n t e s de 
c e n a r , c u i d a n d o de des le í r los m a y b i en e n 
u n a poca de a g u a . Los 18 r e s t a n t e s , en los 
seis d ías s igu ien tes , y en ln misma f o r m a ; 
adv i r t i éndose que no se to i t iarán m i e n t r a s l a 
c a l e n t u r a , y q u e se a b s t e n d r á n m i e n t r a s 
t a n t o de l nao de l vino, a g u a r d i e n t e , v i n a g r e ] 
y t oda c lase de ácidos. j 

S E V E N D E 

Botica de IVIinguez 
SANTIAGO 16 Y 18 VALLADOLID. 

A 16 reales CAJA. 

VERDADERA 

DE DOBLE OLOR 

HIGIÉNICA Y MEDICINAL 
elaborada por et 

D O C T O R P E R E Z M I N G U E Z 
CALlí n SiüTUGO, SÍUEflOS 15,17 T 21 

V A L L A D O L l ü 
Precio 6 reales. 

T i M T U R A D E A R N I C A . 
HoB admirablei los efectos de ésta tintura en toda 

clase de golpe* ó ccmtusionei, por lo que ha llegado á 
ser Dn remedio general en todaa las familias y para 
cuantas personas tengan precisión de viajar. Echánse 
quince ó reíDte gotas de esta tintara en medio vaso de 
agna, y aplicanae compresas sobre la parte afecta, re-
noTáadolai muy á menudo.—Si el golpe ha sido muy 
faerte y ha eobreretiido algün desmayo pueden to-
marse cinco ó seis gotas de ella mezcladas en una 
jícarit:^ de a^ua azucarada. 

Botica del Dr, l'érez Minguez, calle Santiago, DÚ-
•aero.H 18 y.lS Valladolid: Precio 6 realeo. 

tiUklMbsleDls tiiivirállM d» U, P. M»Dla:r* • '^.'i I. 

Ayuntamiento de Madrid




